
PIB cai 1,7% no trimestre e recuperação fica para 2017
O Produto Interno Bruto (PIB) encolheu 1,7% no terceiro trimestre em relação ao anterior e 4,5% sobre 
igual período de 2014, informou o IBGE. A queda, generalizada, foi marcada por retração nos investi-
mentos e no consumo das famílias, num quadro que combina crise política e econômica. O investimen-
to sofreu tombo de 4% sobre o trimestre anterior e de 15% sobre o mesmo período de 2014. Com o re-
sultado de julho a setembro, o PIB registra seis trimestres consecutivos de recuo, superando a recessão 
de 1998 a 1999, segundo a Fundação Getúlio Vargas. Analistas já preveem prolongamento da recessão 
até meados de 2017. Em março, a média das projeções apontava uma redução de 1% no PIB deste ano. 
Agora, alcança 3,7%. Para 2016, a previsão é de queda de 2,9%. O economista Samuel Pessôa afirma 
que “a crise chegou para valer ao consumo das famílias”. O relatório do banco de investimentos Gold-
man Sachs cita que a economia brasileira passou da recessão para a depressão.

Decisão sobre processo contra Cunha opõe PT e Planalto
A decisão sobre o destino do presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), provocou um racha 
entre o Palácio do Planalto e a cúpula do PT, o que teve efeito imediato no Conselho de Ética da Câma-
ra. Ontem, mais uma vez, a decisão sobre a continuidade do processo de quebra de decoro parlamentar 
foi adiada após seis horas de discussão, sendo remarcada para a tarde de hoje. O presidente do PT, Rui 
Falcão, recomendou aos três deputados do partido com assento no colegiado que votassem contra o 
peemedebista. A orientação confrontou o governo, que pressiona os petistas a salvar Cunha para evitar 
a deflagração do impeachment da presidente Dilma Rousseff e garantir a aprovação do ajuste fiscal. O 
PT pode ser o fiel da balança, já que aliados de Cunha controlam 9 dos 21 votos do Conselho.

Ato contra reorganização de escolas termina em confronto
Um protesto de estudantes contra a reorganização escolar do governo 
Geraldo Alckmin (PSDB) terminou em confronto com a Polícia Militar 
na noite de ontem, na capital paulista. Os alunos bloquearam por qua-
se três horas as duas pistas da Avenida 9 de Julho, na região cen-
tral. Por volta das 21h, quando a polícia tentou liberar o trânsito, houve 
confusão. Os policiais jogaram spray de pimenta e bombas de efeito 
moral contra os manifestantes. Alguns tentaram revidar jogando objetos e quatro foram detidos.

● Barbosa recebe Lewandowski
O ministro do Planejamento, Nelson Barbo-
sa, reúne-se com o presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Ricardo Lewandowski. 

● Aldo Mendes no Rio
O diretor de Política Monetária do Banco 
Central, Aldo Mendes, participa de seminário 
sobre meios eletrônicos de pagamento pro-
movido pela Fundação Getúlio Vargas, no Rio. 

● Seminários em São Paulo
O ex-ministro Luiz Carlos Mendonça de Bar-
ros e os ex-diretores do BC Mário Mesquita 
e Mário Torós participam, em São Paulo, de 
painel sobre o futuro da economia brasileira 
promovido pela Andbank. Já a Fiesp recebe 
o economista-chefe do Itaú Unibanco, Ilan 
Goldfajn, e o professor da UFRJ David Kupfer 
para discutir a inserção do País no mundo.

● Confiança do Comércio
A CNC publica, às 10h, o Índice de Confian-
ça do Empresário do Comércio de novembro.

● Yellen, do Fed, discursa
A presidente do Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos Estados Unidos), Janet 
Yellen, discursa em dois eventos, às 11h30 
e 15h15 (de Brasília). Três dirigentes regio-
nais da instituição também fazem pronun-
ciamentos ao longo do dia.

AGENDA

ale


x 
silva




/E
S

TA
D

Ã
O

 conte






ú

do


MANCHETES DO DIA

O Estado de S.Paulo  � (SP)

PIB cai 1,7% no trimestre e 
recuperação fica para 2017

Folha de S.Paulo  � (SP)

Economia afunda em crise histórica

Valor Econômico  � (sp)

Recessão se agrava e queda 
do PIB já se aproxima de 4%

O Globo  � (rj)

PIB sob risco de depressão

Correio Braziliense � (df)

Incerteza faz o PIB 
do Brasil encolher

Jornal do Commercio� (PE)

Um País sem rumo

Zero Hora � (rs)

PIB encolhe mais e 
aprofunda recessão

Gazeta do Povo � (pr)

A conta do ônibus não fecha

The New York Times � (eua)

Religião, abuso e raiva na trajetória 
de suspeito do ataque no Colorado

The Wall Street Journal � (eua)

Conselho do Yahoo avalia 
venda de divisão de internet 

Financial Times � (ru)

Fundador do Facebook 
promete doar US$ 45 bilhões

El País � (ESP)

70% criticam a ausência de 
Rajoy em debate eleitoral

www.ae.com.br

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

A informação mais importante chega a qualquer 
hora, em qualquer lugar e em qualquer plataforma.

Baixe agora mesmo. 
Exclusivo para assinantes.

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Nº 6075 - Ano 24 

Quarta-feira, 2 de dezembro de 2015 PG 1



Juros caem após PIB e com baixa do dólar ante o real
O mercado financeiro não ficou de mãos abanando ontem, enquanto aguardava o 
resultado de votações no Congresso. O IBGE divulgou o resultado do PIB do terceiro 
trimestre e, ao mostrar que a economia brasileira anda bastante frágil, influenciou a 
queda das taxas dos contratos futuros de juros. Elas terminaram com recuo signifi-
cativo, de olho na baixa de 1,7% do PIB ante o segundo trimestre deste ano e no recuo 
de 4,5% em relação ao terceiro trimestre de 2014 - ambos os dados piores do que as 
projeções. A baixa do dólar ante o real, a primeira depois de quatro sessões de alta, 
também influenciou a devolução de taxas no mercado futuro: o contrato para janeiro 
de 2016, por exemplo, marcou 14,150%, ante os 14,615% de segunda-feira, e o venci-
mento para janeiro de 2021 terminou em 15,81%, de 15,95% na véspera. O desempe-
nho do PIB brasileiro, entretanto, teve efeito marginal sobre o câmbio e a Bovespa. O 
dólar à vista encerrou aos R$ 3,8610, com perdas de 0,41%. Em Nova York, Dow Jones 
subiu 0,95%, S&P 500 teve alta de 1,07% e Nasdaq avançou 0,93%. A Bovespa, no 
entanto, se voltou apenas para o cenário interno ao fechar com retração de 0,16%, aos 
45.046,75 pontos. Durante a tarde, a Bolsa brasileira operou na casa dos 44 mil pon-
tos, mas uma puxada no final garantiu a manutenção do patamar de 45 mil pontos.

MERCADO FINANCEIRO

Fazenda admite que PIB foi pior que o esperado 
O Ministério da Fazenda disse que o encolhimento de 1,7% da economia brasileira entre julho 
e setembro surpreendeu e veio acima do esperado pela Secretaria de Política Econômica 
(SPE). A pasta previa uma retração de 1,1% do PIB, enquanto o mercado esperava por uma 
queda de 1,3%. Os resultados do terceiro trimestre indicam que o período de ajuste fiscal 
se estendeu “em decorrência de fatores que vão além do impacto do reequilíbrio fiscal na 
demanda agregada e decorrente da persistência de incertezas”, segundo comunicado da SPE. 
A nota destaca ainda que conseguir fazer o ajuste fiscal “é fator indispensável para a reversão 
do cenário menos favorável em que tem se movido a economia brasileira nos últimos trimes-
tres, notadamente a queda do investimento total, que persiste desde 2013”.

Comissão inclui CPMF na proposta orçamentária
O governo conseguiu que a Comissão Mista do Orçamento aprovasse ontem a inclusão da 
CPMF na previsão de arrecadação do relatório de receita do Orçamento de 2016. A proposta 
foi aprovada com apoio de aliados do Planalto, após acordo feito com o PMDB e outros parti-
dos da base que garantiu um aumento de R$ 10 bilhões no orçamento do Ministério da Saúde. 
O texto aprovado prevê a aprovação da CPMF até junho, com vigência a partir de setembro, o 
que levaria a uma arrecadação de R$ 10,2 bilhões - menos do que os R$ 24 bilhões previstos 
inicialmente para o ano que vem inteiro. Mesmo com a inclusão da CPMF, a conta do Orça-
mento de 2016 ainda não fecha. Para que a Lei de Responsabilidade Fiscal seja respeitada, é 
necessário um corte adicional de R$ 17,4 bilhões nas despesas de 2016.

Vale vai reduzir investimentos e produção em 2016
Em um cenário de quedas recordes no preço do minério de ferro e de excesso de oferta do 
insumo, a Vale anunciou ontem a redução de suas projeções de investimento e de produção 
para 2016. Os investimentos da companhia deverão ficar em US$ 6,2 bilhões, ante US$ 
7,6 bilhões definidos previamente. A projeção para a produção de minério de ferro para o 
próximo ano passou a ser de 340 milhões a 350 milhões de toneladas, ante o intervalo de 
340 milhões e 376 milhões de toneladas previsto anteriormente. 

BTG Pactual pode tirar André Esteves 
do controle do banco via troca de ações 
Uma cláusula da “partnership” que controla 
a holding do BTG Pactual prevê que os sócios 
podem retirar a instituição do controle de André 
Esteves mesmo sem a sua permissão. Segundo 
o Valor Econômico, os papéis do banqueiro 
podem ser trocadas por “units” do próprio BTG, 
o que o transformaria em um acionista “como 
qualquer outro”, disse ao jornal um dos sócios 
da instituição. A opção é vantajosa porque não 
envolve desembolso de dinheiro - a participação 
de Esteves está avaliada em R$ 6,5 bilhões.
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 0,13944/0,13963
 0,13733/0,13904
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14,14%

R$ 3,8601/R$ 3,8610
R$ 3,8000/R$ 4,0170
R$ 4,0200/R$ 4,2700
R$ 3,8833/R$ 4,0267

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (30/11)

TBF (30/11)

Ibovespa (01/12)

Poupança Nova (02/12)

CDB pré 90 dias (01/12)

CDB pré 62 dias (01/12)

CDI acumulado mês (01/12)

CDI anualizado (01/12)

Dólar Comercial (01/12)

Dólar Turismo (01/12)

Euro Turismo (01/12)

Dólar Papel SP (01/12)

BR Properties levanta R$ 223,6 mi 
Uma operação de venda de ações da BR Properties, 
empresa de ativos imobiliários que tem o BTG Pac-
tual como principal sócio, com 35,87% de participa-
ção, levantou ontem R$ 223,6 milhões. O banco foi 
apontado por fontes de mercado como o acionista 
vendedor dos papéis, mas a informação não foi 
confirmada pela instituição. O ex-presidente do BTG 
Pactual, André Esteves, preso há uma semana, 
deixou ontem o conselho da BR Properties. Ainda 
ontem, a agência de classificação de risco Moody’s 
rebaixou os ratings do BTG. O banco também está 
sendo cobrado pela Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) a explicar sua conduta e o atraso das comu-
nicações ao mercado desde a prisão de Esteves.
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INTERNACIONAL

Teori autoriza investigação contra 3 senadores
O ministro Teori Zavascki, do STF, autorizou ontem a abertura dos 
dois novos inquéritos pedidos pela Procuradoria-Geral da República no 
âmbito da Operação Lava Jato. Em um deles, os investigados são os 
senadores Delcídio Amaral, Jader Barbalho (PMDB-PA) e o presidente 
do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL). No segundo inquérito, o pedido 
é por apurações sobre Renan, Jader e o deputado federal Aníbal Gomes 
(PMDB-CE), apontado como “emissário” de Renan. Os parlamentares são investigados pelas 
práticas de corrupção passiva e lavagem de dinheiro em esquemas na Petrobras.

Partidos pedem cassação de Delcídio Amaral
Os partidos Rede Sustentabilidade e PPS pediram ontem ao Conselho de Ética do Senado in-
vestigação que pode resultar na cassação do mandato do senador Delcídio Amaral (PT-MS) por 
quebra de decoro parlamentar. O PSDB e o DEM apresentaram apenas uma “carta de apoio” 
ao pedido, mas decidiram não assinar a representação sob alegação de que isso impediria seus 
filiados de eventualmente relatar o processo. O parlamentar está preso há uma semana sob 
a acusação de tentar obstruir as investigações da Operação Lava Jato. “Os notórios aconteci-
mentos envolvendo o senador Delcídio constituem claramente o descumprimento do Código 
de Ética e decoro parlamentar”, argumentou o líder da Rede, Randolfe Rodrigues (AP), para 
quem a representação deve culminar em cassação. “Diante da força dos acontecimentos, não 
cabem outras punições previstas no regimento interno, se não a cassação. Obviamente, isso 
será objeto de debate e deliberação do Conselho.” O pedido será encaminhado ao presidente do 
colegiado, João Alberto Souza (PMDB-MA), que terá cinco dias úteis para admiti-lo ou não.

Ex-presidente da Eletronuclear vira réu em ação
O juiz Marcelo da Costa Bretas, da 7ª Vara Criminal da Justiça Federal do Rio de Janeiro, 
aceitou a denúncia contra 14 réus da primeira ação penal da Operação Lava Jato que investi-
ga o setor elétrico. Entre eles estão Othon Luiz Pinheiro da Silva, ex-presidente da Eletronu-
clear, e Flávio David Barra, ex-presidente da Andrade Gutierrez Energia. Eles foram presos na 
16ª fase da operação, denominada Radioatividade, que investiga um esquema de corrupção 
envolvendo obras da Usina Nuclear de Angra 3, em julho deste ano.

Turquia nega comprar petróleo 
produzido pelo Estado Islâmico
O presidente turco, Recep Erdogan, disse 
que renuncia ao cargo caso a Rússia prove 
a acusação de que a Turquia derrubou o jato 
militar russo para proteger o comércio de 
petróleo com o Estado Islâmico. “Assim que 
tal afirmação for comprovada, a nobreza da 
nossa nação exige que eu faça isso”, disse 
Erdogan, em Paris, durante a COP-21. O 
presidente turco acrescentou que, se hou-
ver comprovação de que as alegações são 
falsas, o presidente russo, Vladimir Putin, 
deveria renunciar. A Turquia alega que o 
jato derrubado violou seu espaço aéreo.

Cristina e Macri lutam até por 
lugar de cerimônia de posse
O presidente eleito da Argentina, Mauricio 
Macri, quer receber na Casa Rosada a faixa 
presidencial, no dia 10. Cristina Kirchner 
quer entregá-la no Congresso. A falta de 
consenso sobre uma cerimônia que em ou-
tros países obedece a um protocolo conso-
lidado guarda relação com a futura disputa 
pelo poder na Argentina. No Congresso, as 
galerias superiores são abertas ao público e 
podem ser ocupadas por militantes kirchne-
ristas, enquanto a solenidade na residência 
presidencial teria apenas a presença de 
funcionários e chefes de Estado.

BTG Pactual orientou Cunha a alterar 
medida provisória sobre tributação
E-mails trocados entre a direção do BTG Pactual 
e o deputado Eduardo Cunha mostram que o ban-
co orientou o peemedebista a alterar trechos da 
Medida Provisória 627, que regulou tributação de 
empresas no exterior. A correspondência, obtida 
pelo jornal O Globo, mostra que Cunha, relator da 
MP que se tornou lei em 2014, enviou a minuta da 
medida através do endereço consentinocunha@
uol.com.br. O parlamentar, que ainda não havia 
se tornado presidente da Câmara, recebeu de um 
diretor do banco orientações em tom taxativo. 
Cunha confirmou os diálogos ao jornal e disse que 
conversou com diversas empresas na ocasião.
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Maduro amplia retórica agressiva 
e mobiliza chavistas para eleições
O presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, aumen-
tou ontem a retórica agressiva e insistiu na mobili-
zação total de partidários para impedir uma vitória 
da oposição nas eleições parlamentares de domingo. 
Em meio ao acirramento da disputa política, o líder 
chavista culpou o empresariado nacional pelos pro-
blemas de escassez de alimentos que têm se agra-
vado. “Vou para as ruas lutar com o povo (em caso 
de derrota)”, disse Maduro, na madrugada de ontem, 
em um comício. “Não esperem de mim um covarde, 
esperem um filho de Chávez”, disse, reiterando o pe-
dido para que cada partidário leve dez eleitores para 
votar. Na Venezuela, o voto não é obrigatório.

Deputado trabalhou a favor de bancos 
que foram socorridos pelo governo
No período em que o banqueiro André Esteves, ex-
presidente do BTG Pactual, negociava a compra da 
massa falida do Banco Nacional, extinto em 1995, o 
presidente da Câmara, Eduardo Cunha, trabalhou de 
forma persistente, entre 2012 e 2014, para viabilizar 
uma operação que favoreceria bancos liquidados e 
socorridos pelo governo. Se as propostas fossem 
sancionadas pela presidente Dilma Rousseff, 
provocariam um rombo de cerca de R$ 40 bilhões aos 
cofres públicos, segundo fontes do BC. Na prática, as 
emendas do deputado fariam o Nacional passar da 
situação de devedor confesso à de credor da União.
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CPI quebra sigilos de Del Nero e Marin
A CPI do Futebol aprovou ontem a quebra dos sigi-
los telefônico e telemático (mensagens eletrônicas) 
do atual presidente da CBF, Marco Polo Del Nero, 
e do ex-presidente José Maria Marin. Já o ex-pre-
sidente Ricardo Teixeira teve os sigilos bancário e 
fiscal quebrados numa sessão que durou menos de 
dez minutos e contou com a presença de sete se-
nadores. Del Nero e Marin já haviam tido os sigilos 
bancário e fiscal quebrados pela comissão. 

OMS emite alerta mundial para zika vírus
A Organização Mundial da Saúde (OMS) emitiu alerta mundial ontem para que seus mais 
de 140 países-membros reforcem a vigilância para o eventual crescimento de infecções 
provocadas pelo zika vírus. A entidade também sugeriu o isolamento dos pacientes. O Brasil 
já planeja protocolo específico para gestantes. O comunicado da OMS cita diretamente o 
aumento de nascimentos de bebês com má-formação e de casos da síndrome Guillain-Barré 
identificados no Brasil. A OMS reconhece a ligação entre o vírus e o crescimento de casos 
dessas doenças pela primeira vez. O órgão sugere ainda que países fiquem alertas para a 
necessidade de ampliação do atendimento de serviços neurológicos e de cuidados específicos 
a recém-nascidos. Com 11 páginas, o documento cita o avanço de casos de microcefalia - já 
são 1.248 - e o registro de três mortes por zika (duas de adultos e uma de recém-nascido) no 
Brasil como fatores que levaram à atualização das recomendações de vigilância.

São Paulo cria regra para inspeção antidengue
Paulistanos que se recusarem a abrir as portas para agentes municipais de combate à 
dengue terão 48 horas para mudar de opinião. Caso contrário, a entrada da Prefeitura será 
à força e poderá ter apoio da polícia. A regra está prevista no decreto que regulamenta 
a visita forçada em domicílios desabitados, fechados ou cujos moradores se negarem a 
receber a inspeção sanitária. O texto será publicado hoje no Diário Oficial do município. A 
medida extrema é uma das apostas da Prefeitura para tentar frear o avanço do mosquito 
Aedes aegypti, que, além de ter causado neste ano a maior epidemia de dengue da história 
da cidade, traz agora a possibilidade de surtos de chikungunya e zika.

GERAL ESPORTES

Plano de saúde terá de pagar mais por parto normal
A Justiça Federal determinou ontem que os planos de saúde paguem honorário médico 
três vezes maior em casos de parto normal, em comparação com as cesarianas. A decisão 
acata ação civil pública movida pelo Ministério Público Federal em São Paulo contra a 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) pedindo a implementação de uma série de 
medidas ppara tentar reduzir o índice de cesáreas na rede privada do País.

Palmeiras e Santos fazem final tensa
Palmeiras e Santos viveram 
uma semana em que pouco se 
falou de futebol. Dos dois lados 
sobraram provocações e ironias, 
que esquentaram ainda mais o 
encontro de dois times sedentos 
pelo título da Copa do Brasil, hoje, às 22h, no Allianz 
Parque. No primeiro jogo, o Santos venceu por 1 a 
0 e precisa de um empate para ser o campeão. O 
Palmeiras tem de vencer por dois gols de diferença. 
Com vitória palmeirense por um gol, o título será 
decidido nos pênaltis. O estádio estará lotado para 
acompanhar a primeira final da história do Allianz 
Parque. Os 38 mil ingressos foram vendidos há mais 
de uma semana. Palmeiras e Santos têm na decisão 
o único caminho para chegar à Libertadores, já que 
não têm mais chances de entrar no G-4 do Brasilei-
rão. Os dois times prometem ir ao ataque. A ideia do 
técnico palmeirense, Marcelo Oliveira, é fechar o 
primeiro tempo com vantagem no placar, para ter 
maior tranquilidade na segunda etapa, quando geral-
mente o Palmeiras joga melhor. No Santos, Dorival 
Junior deve apostar novamente na velocidade dos 
contra-ataques para tentar a vitória.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Grávidas evitam ir ao Nordeste
Grávidas de outras regiões do País estão 
evitando viajar ao Nordeste por causa do 
risco de contrair o zika vírus, causador 
de um surto de microcefalia, segundo a 
Folha de S.Paulo. Se a tendência se con-
firmar, certamente haverá perdas para 
a indústria do turismo durante o verão. 
Havia grande expectativa com relação 
à temporada por causa da alta do dólar, 
que impulsiona as viagens internas. Ago-
ra, no entanto, estima-se que os negócios 
poderão recuar até 20% em dezembro, de 
acordo com representantes do setor.

Lama afetou 663 km de rios
O derramamento de lama da mineradora 
Samarco destruiu 15 quilômetros quadra-
dos de terras, incluindo áreas de preser-
vação permanente, e afetou diretamente 
663 quilômetros de rios, segundo laudo 
técnico preliminar do Ibama, que baliza a 
ação civil pública de R$ 20 bilhões que o 
governo federal move contra a empresa. O 
relatório faz um raio x da destruição am-
biental causada pelo colapso da barragem 
de Fundão em Mariana (MG), no dia 5 de 
novembro. Segundo o documento, o volu-
me de rejeitos que vazou foi de 34 milhões 
de metros cúbicos.
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Rio Open de Tênis terá 4 destaques
O norte-americano John Isner, 11º colocado no 
ranking da ATP, foi confirmado para a disputa do 
Rio Open. Com isso, a competição terá pelo menos 
quatro tenistas Top 15 em sua terceira edição, que 
será disputada entre os dias 15 e 21 de fevereiro no 
Jockey Club. Isner se juntará ao primeiro vencedor 
do torneio, Rafael Nadal (5º), ao atual campeão, 
David Ferrer (7º), e a Jo-Wilfried Tsonga (10º).
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